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RESUMO 

A presente pesquisa objetivou-se a investigaras barreiras de aprendizagem na inclusão dos 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas escolas da rede municipal de 

educação da cidade de São Paulo no território de São Miguel Paulista. A metodologia utilizada 

foi a qualitativa do tipo exploratório-descritiva, por meio de questionário aos docentes das 

unidades escolares do distrito. O procedimento de análise de dados foi a análise de conteúdo. Os 

resultados obtidos implicaram em três categorias: as barreiras de aprendizagens encontradas 

pelos estudantes com TEA no ambiente escolar; a barreira pedagógica/metodológica: um dilema 

para o aprendizado e desenvolvimento do estudante com TEA; articulação entre a escola e a 

rede de apoio. Evidenciou-se que a barreira pedagógica/metodológica é predominante, 

revelando-se como um dilema impactando nas situações de aprendizagem, manifestando 

demandas didáticas metodológicas para eliminação desta barreira. 
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INTRODUÇÃO 

  

 A prática e a vida escolar são resultados da interação entre estudantes, crianças, professores, 

funcionários e famílias. As aprendizagens decorrem dessas interações. A qualificação dessas 

interações, mediadas pela ação docente permite e, sobretudo é relevante para a aprendizagem. 

 Conforme aponta Vygotsky (2013), o desenvolvimento de muitas funções intelectuais 

resultadas atividades praticadas de acordo com os hábitos sociais da cultura em que o indivíduo 

se desenvolve. Consequentemente, a história da sociedade na qual a criança se desenvolve e a 

história pessoal da própria criança são fatores cruciais que determinam sua forma de pensar. 

  De acordo com Vygotsky (2013), a interação realizada entre indivíduos face a face 

desempenha uma função central no processo de internalização e desenvolvimento. Por isso, o 

conceito de aprendizagem mediada confere um papel privilegiado à troca entre pessoas e 

crianças, especialmente considerando o contexto escolar entre estudantes e professores. 

 Diante das premissas da abordagem sociointeracionista apontada por Vygotsky, nos 

deparamos com uma situação peculiar que é a aprendizagem da criança e do estudante com 

Transtorno do Espectro Autista. O Ministério da Saúde (BRASIL, 2021) define o Transtorno do 

Espectro Autistacomo um distúrbio do neurodesenvolvimento caracterizado por desenvolvimento 

atípico, manifestações comportamentais, déficits na comunicação e na interação social, padrões 

de comportamentos repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de 

interesses e atividades. 

 Reconhecendo principalmente os déficits na comunicação e na interação social impostos no 
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desenvolvimento das crianças e estudantes com TEA, a reelaboração das práticas educativas de 

interação e sociabilização é uma prerrogativa não só para a inserção e inclusão social, mas 

também para o desenvolvimento e aprendizagem dessas crianças e estudantes. 

 Analisar as práticas já existentes na escola e verificar se as crianças e estudantes com TEA 

estão incluídos e se avançam no seu desenvolvimento e aprendizado por meio das interações 

propostas no ambiente escolar é o objetivo desta pesquisa. Essa ação afirmativa visa colaborar na 

consolidação crescente de uma Educação Especial numa perspectiva Inclusiva, bem como 

corroborar para o atendimento e compreensão das necessidades singulares e específicas de 

aprendizagens e desenvolvimento dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista. 

 É inegável que as escolas enfrentam dificuldades na mediação de interações mais proativas, 

as quais possibilitem aos estudantes maior inferência em suas relações e no processo de ensino-

aprendizagem. É comum encontrarmos ambientes escolares que restringem a interação entre os 

próprios estudantes, e com os objetos do conhecimento, impondo um ensino direto de conceitos 

que, muitas vezes, se torna vazio de significado. Ressignificar tais situações já representa um 

desafio, mas como estimular e qualificar a interação de estudantes com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), que se encontram limitados por seu quadro clínico? Quais as dificuldades e 

dilemas enfrentados no contexto escolar das escolas municipais de São Paulo, Diretoria Regional 

de Ensino da região de São Miguel, para proporcionar interações e aprendizagens aos estudantes 

com  TEA? Quais práticas pedagógicas são efetivas para qualificar as interações, promovendo o 

desenvolvimento e a aprendizagem desses estudantes? 

 Nosso objetivo é assumir uma responsabilidade pela inclusão e interação desses estudantes 

no ambiente escolar, a fim de ampliar seu desenvolvimento e aprendizagem.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 
“O saber que não vem realmente da experiência, não é realmente saber”.  

Levy Vigotski 

 

 A epígrafe escolhida, reflete a importância das relações, interações e experiências para a 

construção aprendizado e desenvolvimento humano, sintetiza o pensamento de Vygotsky, sendo 

essencial para a abordagem sociointeracionista. Nossa pesquisa se baseia na perspectiva sócio-

histórica e na abordagem sociointeracionista de Vigotski (2010), que é fundamentada no 

materialismo dialético. O autor defende, em suas obras, as potencialidades dos estudantes com 

deficiência, em vez de adotar uma visão excludente e segregadora. Ele argumenta que essas 

crianças aprendem de maneira diferente das demais, o que demonstra uma preocupação 

qualitativa, em vez de quantitativa em relação ao comportamento diferenciado desses 

indivíduos. 

 A perspectiva sócio-histórica de Vigotsky abriu caminhos para uma educação inclusiva, 

uma vez que acredita nas potencialidades e possibilidades, e não nas limitações e 

impossibilidades das crianças. Ela também atribui relevância às vivências e interações para o 

aprendizado e desenvolvimento humano. Isso estabelece um diálogo com a aprendizagem das 

crianças e estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) “a criança cujo 
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desenvolvimento está complicado por um defeito não é simplesmente menos desenvolvida que 

seus pares normais, mas se desenvolve de outro modo” (VIGOTSKI, 1997, p.12). 

 A abordagem sociointeracionista privilegia as relações interpessoais estabelecidas entre os 

sujeitos, ou seja, o meio no qual o indivíduo está inserido é determinante para sua constituição, 

aprendizagem e desenvolvimento. Para Vigotski, as vivências e interações são responsáveis pela 

transição das funções psicológicas elementares (marcadas pelo caráter biológico imediatismo) 

para funções psicológicas superiores (memória, consciência, percepção, atenção, pensamento, 

vontade, formação de conceito e emoção. Ele argumenta que: 

 
“as funções psicológicas superiores da criança, as propriedades superiores específicas 

ao homem, surgem a princípio como formas de comportamento coletivo da criança, 

como formas de cooperação com outras pessoas, e apenas posteriormente elas se 

tornam funções interiores individuais da própria criança” (VIGOTSKI, 2010, p.699). 

 

 Sob esta perspectiva, pode-se pensar inicialmente que proposta de interação entre 

estudantes e aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA) seja contrária ao que se espera, 

uma vez que eles apresentam dificuldades socioemocionais, na atenção compartilhada e na 

linguagem. No entanto, é exatamente por essas dificuldades que as interações e experiências se 

tornam importantes e fundamentais. Como afirmou Vigotski (2010, p. 697-698), o homem é um 

ser social e, fora da interação com a sociedade, nunca desenvolverá as qualidades propriedades 

que desenvolveria como resultado do desenvolvimento sistemático de toda humanidade. 

 Para crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista, a abordagem 

sociointeracionista é de grande relevância no processo de ensino e aprendizagem. Essa 

abordagem compromete-se com as potencialidades e singularidades que podem ser exploradas 

por meio de trocas mútuas, a partir de interações e mediação. Como é amplamente conhecido 

pelos docentes, Vigotski, ao estudar o desenvolvimento humano, compreende dois níveis de 

desenvolvimento: desenvolvimento real e desenvolvimento potencial. No primeiro, o estudante 

já realiza com autonomia, sem a mediação e interferência de um adulto, as suas diversas tarefas, 

sendo uma etapa já concluída em seu desenvolvimento, tendo funções psicológicas já 

aprendidas e consolidadas. No desenvolvimento potencial, o estudante precisa de mediação e 

orientação para que possa realizar com sucesso tarefas ou comandos. Este é um indicador do 

desenvolvimento do estudante, pois ainda não estando consolidado, refere-se a uma etapa futura 

de consolidação e aprendizado. 

 Nesse sentido, a intervenção e a mediação pedagógica, são fundamentais para estabelecer 

estratégias de ensino e aprendizagem, com a proposição de avanços cognitivos e 

desenvolvimento. A escola e a mediação docente são fundamentais para todos os estudantes, e 

especialmente para os estudantes autistas. Vigotski afirma que a interação entre diferentes deve 

ser valorizada e incentivada pela escola, pois possibilita o encontro com estudantes em diversas 

etapas do desenvolvimento, e há um beneficiamento mútuo por meio das interações, numa 

dialética que reorganiza e sistematiza conhecimentos e aprendizagens. 

 A teoria sócio-histórica e a abordagem sociointeracionista, são caras relevantes para a 

educação especial sob a perspectiva inclusiva, pois aponta, dentre tantas observações, uma vez 

que indicam que o social é determinante para o individual. Ou seja, o pensamento não se origina 
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do indivíduo para o meio, mas do meio para o sujeito, em uma inter-relação, como nos 

evidencia conforme destacado por Oliveira (1997, p.33):  

 
O processo de mediação, por meio de instrumentos e signos, é fundamental para o 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores, distinguindoo homem dos outros 

animais. A mediação é processo essencial para tornar possível atividades psicológicas 

voluntárias, intencionais, controladas pelo próprio indivíduo. 

  

 Tornando evidente, a importância da inclusão e interação de todos não só no ambiente 

escolar, mas em todos os aspectos da vida social. Cumpre ressaltar que a inclusão, sobretudo 

dos estudantes com autismo, requer uma organização e estruturação dos espaços escolares e 

mediação pedagógica, que muitas vezes incluirá estratégias de diferenciação pedagógica para 

acessar e oferecer acesso a esses estudantes. 

 Ao pensarmos em estratégias de diferenciação pedagógica, as ciências comportamentais 

podem ampliar práticas pedagógicas, sem de fato ignorar os pressupostos teóricos 

metodológicos histórico-cultural e sociointeracionistas. Embora a primeira vista há poucas 

relações entre a perspectiva histórico cultural defendida por Vigotski e os estudos  sobre o 

comportamento (Behaviorismo) de Burrhus Frederic Skinner, e ainda  atualmente haver no 

campo pedagógico, sobretudo pelo antagonismo imediatista das concepções, um certo 

preconceito por parte de nós docentes as ciências comportamentais, no sentindo de atribuir-se a 

ela equivocadamente uma homogeneização de comportamentos, negando a diversidade humana, 

é possível destacar pontos de congruência entre ambas abordagens sobretudo no que diz respeito 

a aprendizagem. 

Skinner e Vigotski dão relevância aos aspectos social do sujeito, reconhecendo dimensão 

social como principal determinantes do indivíduo: “A ênfase que dão à linguagem como 

mediadora das interações a relevância da dimensão social em suas obras. Os autores enxergam 

na interação entre as pessoas, e entre o homem e o ambiente a fonte de aprendizado.” 

(LUCCI,2004) 

  Em comum apontam a individualidade associada a aprendizagem, como já expomos, 

Vigotski considera a história particular do sujeito, sobretudo o contexto para além da escola, 

como influenciador da internalização de novos conhecimentos. Skinner também reconheceu a 

individualidade do sujeito, as diferenciações dos ritmos de aprendizagem e o papel ativo que os 

sujeitos têm no processo de aprendizagem. Ambos apresentam semelhanças na relação do 

desenvolvimento e aprendizagem, como destacam Andrade; Machado e Campos ( 2016, p.92):  

 
Ao afirmar que a aprendizagem deve ser coerente com o nível de desenvolvimento da 

criança, Vigotski se aproxima de Skinner, para quem ao aluno não se deve pedir que dê 

um passo maior do que pode dar. A aproximação dos autores nesse ponto, mais do que 

reafirmar o reconhecimento da individualidade do sujeito, conduz a uma outra ideia, 

também comum entre eles, de que a aprendizagem requer planejamento, isto é um 

olhar prévio sobre o aluno, buscando compreender sua história, seu desenvolvimento, e 

as condições ambientais em que este se deram.” 

   

  Assim, acreditamos que ambas abordagens apresentam consonâncias que possam 



BARREIRAS PEDAGÓGICAS E METODOLÓGICAS NA INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA(TEA) NA DIRETORIA REGINAL DE ENSINO DE 

SÃO MIGUEL PAULISTA – SÃO PAULO/SP: REFLEXÕES A PARTIR DAS PRÁTICAS 

DOCENTES 
 

 

 

contribuir para a aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes com TEA, permitindo um 

diálogo entre a atuação pedagógica e a atuação terapêutica, considerando que cada vez mais, é 

recorrente nas intervenções terapêuticas com pessoas diagnosticadas com TEA uma abordagem 

da Ciência Comportamental (Análise Aplicada do Comportamento) com o objetivo de 

desenvolver repertórios de habilidades sociais relevantes  contribuindo para  maior integração 

social das pessoas com TEA. 

  É importante destacar que a rede municipal de ensino da cidade de São Paulo em suas 

concepções curriculares adota uma abordagem sociointeracionista que valoriza as interações 

diante da diversidade humana, estabelecendo uma educação especial numa perspectiva 

inclusiva, em que as práticas e atividades escolares não devem ser homogêneas, padronizadas e 

que desvalorizem a diversidade e singularidade das aprendizagens. 

 Além disso, a rede municipal de ensino de São Paulo possui um arcabouço legislativo e 

uma estrutura pioneira de apoio a pessoas com deficiências. No entanto, isso não impede a 

existência de barreiras e exclusões dentro desse sistema. Nesse contexto, a presente pesquisa 

busca evidenciar, de maneira mais detalhada, as situações de ambiguidade entre a legislação 

vigente e as ações de suporte já consolidadas na rede, bem como a qualidade do acesso e da 

permanência do estudante com TEA nas escolas da rede municipal de São Paulo, 

especificamente as da DRE de São Miguel Paulista, no que diz respeito às interações, vivências 

e estímulos oferecidos a esses estudantes. O objetivo é colaborar na atuação dos agentes de 

suporte pedagógicos, como os CEFAI(s), SRM(s) e PAEE(s), junto aos professores das classes 

regulares 
 

METODOLOGIA 

Universo da pesquisa e Participantes 

 É importante ressaltar que o campo de atuação da nossa pesquisa se limita à representação 

da realidade das Escolas Municipais de Ensino Fundamental (EMEF) da rede municipal da cidade 

de São Paulo, pertencentes à Diretoria Regional de Educação (DRE) de São Miguel Paulista 

(MP), que é a área de atuação docente da equipe de pesquisa.  

 Os participantes da nossa pesquisa serão os docentes que atuam em 52 escolas regulares e 

inclusivas da rede municipal de São Miguel Paulista. Através da pesquisa, investigamos os 

dilemas e dificuldades enfrentados pelos estudantes com TEA.  

Instrumentos 

 O nosso instrumento de pesquisa foi um questionário breve com três vertentes de análise: 

• As barreiras encontradas pelos estudantes com TEA no ambiente escolar - Sabemos que, 

muitas vezes, os estudantes com TEA, têm sua deficiência tomada como invisível, o que 

pode levar suas necessidades a serem negligenciadase limitá-los ao isolamento. Assim, 

nem sempre as barreiras são visíveis, mas elas existem, e a percepção e sensibilidade dos 

professores são capazes de identificá-las. 

• As barreiras pedagógicas/metodológicas: um dilema para o aprendizado e desenvolvimento 

dos estudantes com TEA - Este eixo de análise da pesquisa pretende entender as 

dificuldades metodológicas dos professores e as possíveis ações junto às redes de apoio 

para a formação continuada dosmesmos. 
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• Articulação entre a escola e a rede de apoio - Neste eixo de análise, pretendemos averiguar 

as fragilidades e potencialidades da rede de apoio na articulação entre a escola e os 

profissionais da saúde. 

Procedimentos para a coleta e seleção de dados 

 O questionário foi disponibilizado no Google Forms a fim de ampliar o alcance e facilitar o 

acesso aos professores das classes regulares das EMEFs da DRE-MP. Entramos em contato com 

a gestão e coordenação escolar e disponibilizaremos o link de acesso para contatar, pelo menos, 

dois professores (do Ensino Fundamental I e II) de cada uma das 52 escolas da DRE-MP. 

 As questões foram elaboradas em formato de múltipla escolha e dissertativas. 

 Procedimentos para a análise de dados 

Os dados foram coletados por meio de um questionário disponibilizado no Google 

Forms e respondido pelos professores das classes regulares das EMEFs da DRE-MP. O 

questionário teve perguntas em formato de múltipla escolha e dissertativas, relacionadas às 

barreiras encontradas pelos estudantes com TEA no ambiente escolar, às barreiras 

pedagógicas/metodológicas e à articulação entre a escola e a rede de apoio.  

Realizamos uma análise descritiva dos dados coletados, por meio de gráficos, para 

apresentar os resultados de forma clara e objetiva. 

A partir das respostas dissertativas, realizamos uma análise qualitativa, utilizando 

técnicas de análise de conteúdo para identificar as principais tendências e padrões nas respostas, 

bem como as principais dificuldades e desafios enfrentados pelos professores na inclusão de 

estudantes com TEA na rede municipal de ensino de São Miguel Paulista. 

Por fim, interpretamos e discutimos os resultados, com base nas hipóteses e objetivos da 

pesquisa.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Frente a realidade apresentada a partir dos dados coletados por meio de questionário, 

passaremos a análise e discussões conforme as vertentes de análise elencadas. 

 As barreiras encontradas pelo estudante com TEA no ambiente escolar: 

 Ao direcionarmos nossa pesquisa para entender os dilemas e dificuldades enfrentados 

pelos estudantes com TEA nas escolas municipais, nosso objetivo foi olhar para além do 

diagnóstico e compreender as potencialidades do ambiente escolar na inclusão, 

desenvolvimento, aprendizagem, inserção social e cidadania dessas pessoas. Durante nosso 

percurso, observamos as limitações que ainda prejudicam a escola e são limitantes para o 

desenvolvimento e aprendizado desses estudantes, e não poderíamos nos esquivar em 

reconhecer e tão pouco  podemos ignorar as barreiras de aprendizagem que existem. 

Identificar as barreiras de aprendizagem dos estudantes autistas não é fácil e requer 

experiênciae vivência com esses estudantes, especialmente quando o transtorno não está 

associado a outras deficiências. Muitas vezes, as barreiras não são visíveis, mas elas existem, e a 

percepção e sensibilidade dos professores foram capazes de identificá-las em geral. 

Ao analisarmos as respostas apresentadas pelos professores das escolas municipais de São 

Miguel Paulista, não nos surpreendeu que as principais barreiras enfrentadas pelos estudantes 
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com TEA não sejam visíveis. Elas estão diretamente relacionadas à aprendizagem, 

desenvolvimento e integração dos estudantes, como pode ser observado no gráfico 1 abaixo: 

• Barreiras pedagógicas/metodológicas - dificuldades relacionadas às diferentes maneiras 

de apresentação na promoção do processo de ensino e aprendizagem para a elaboração 

de conceitos. 

• Barreiras comunicacionais - dificuldades na transmissão expressão de informações, 

inclusive face a face. 

 
Gráfico 1. Barreiras de aprendizagem dos estudantes com TEA nas escolas municipais de São Miguel Paulista 

 

 

 

 

 

 

 

 

A identificação expressiva dessas barreiras já nos coloca frente à relação entre elas. A 

dificuldade comunicacional interfere diretamente nas dificuldades pedagógicas, já que irão 

limitar o alcance do estudante a informações, conceitos e, sobretudo, a interação tão relevante 

para o aprendizado e desenvolvimento. 

É importante destacar que os docentes, ao responder, não se intimidaram e tiveram um 

ato responsável de coragem em reconhecer, no que a primeiro momento nos leva a pensar ser a 

própria fragilidade que, embora as barreiras pedagógicas possam parecer apenas limitações 

docentes, essas são também limitações de ordem social, principalmente por dois aspectos. O 

primeiro deles corresponde à recente inclusão de pessoas com deficiência em nossa sociedade e, 

sobretudo, no ambiente escolar. Mesmo que a luta pela inclusão escolar não seja recente, a 

conquista legislativa municipal que garanta ações de suporte, acesso e permanência do estudante 

com deficiência na escola é recente, com o Decreto 57.379/2016 (SÃO PAULO, 2016), que 

organiza e regulamenta a Política Paulistana da Educação Especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva. Nesse sentido, ainda está em processo de consolidação e, em primeiro momento, 

garantiu o acesso, mas a qualificação de estratégias pedagógicas de inclusão está em curso. 

O segundo e relevante aspecto é a própria formação docente que geralmente aborda as 

questões da educação especial na perspectiva inclusiva, sem discutir métodos e estratégias 

pedagógicas diferenciadas e necessárias a esse público. É necessário aqui esclarecer que pensar 

em possibilidades e estratégias de alcance ao aprendizado dos estudantes com deficiência, e no 

nosso caso específico os estudantes com TEA, não é segregá-los ou limitar acessos. É sobretudo 

não permitir o seu isolamento na escola regular, é considerar que mesmo tendo acesso à escola, 

os mecanismos e estratégias pedagógicas muitas vezes não permitem a eles a inclusão real e 

significativa para o seu desenvolvimento social e cognitivo. Discutiremos mais a esse respeito 

no próximo eixo de análise de nossa pesquisa: Barreira pedagógica/metodológica - Um dilema 

para o aprendizado e desenvolvimento dos estudantes com TEA, que pretende compreender 
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quais são as principais dificuldades metodológicas docentes. 

É evidente que, apesar de as barreiras pedagógicas/metodológicas e comunicacionais 

terem sido as mais identificadas, isso não quer dizer que outras não existam, sobretudo se 

pensarmos nas necessidades singulares de cada estudante com TEA, como podemos observar no 

Gráfico 1. Outro destaque de importante consideração são as barreiras instrumentais - 

dificuldades de adequação de equipamentos e tecnologias no cotidiano escolar, que mais uma 

vez interferem e têm entroncamento com as barreiras pedagógicas e demonstram que temos 

socialmente uma defasagem instrumental que corrobora para o aprendizado e desenvolvimento 

dos estudantes com TEA. Isso denota a necessidade de repensarmos instrumentos e 

equipamentos pedagógicos para o acesso desses estudantes, que sobretudo devem contar com 

uma maior comunicação visual. Reconhecer as principais barreiras de aprendizagem postas no 

ambiente escolar para os estudantes com TEA permite-nos trilhar caminhos identificando as 

vulnerabilidades, a fim de fortalecer as potencialidades da escola frente a uma inclusão que 

favoreça o desenvolvimento e a aprendizagem. Em parte, de maneira geral, a nossa pesquisa até 

aqui aponta quais são as principais barreiras que refletem nas dificuldades de aprendizagem dos 

estudantes com TEA. Passaremos agora, ao próximo eixo de análise, a discorrer sobre os 

dilemas enfrentados diante da principal barreira de aprendizagem identificada: 

Pedagógica/Metodológica. 

A barreira pedagógica/metodológica – Um dilema para o aprendizado e desenvolvimento 

dos estudantes com TEA. 

 É curioso e contraditório, mas não é um mero acaso que a barreira 

pedagógica/metodológica seja apontada em nossa pesquisa como a principal dificuldade para o 

desenvolvimento e aprendizagem do estudante com TEA. Isso nos coloca diante de um dilema, 

pois, como já apontamos no desenvolvimento deste artigo, a escola e a ação pedagógica são de 

suma importância para a inserção do estudante com TEA não só na escola, mas em um processo 

de inserção social para além da dinâmica escolar, ou seja, para a vida. A ação 

pedagógica/metodológica é uma das soluções para a viabilidade da inclusão do estudante, mas 

neste momento, como aponta nossa pesquisa, é o maior entrave. Quando pensamos em dilema, 

compreendemos como uma situação problemática constituída por soluções contraditórias entre 

si, mas ambas aceitáveis. Assim, isso não nos permite invalidar ou negligenciar a importância da 

ação pedagógica, mas sim entender quais são as suas principais problemáticas a fim de poder 

solucionar e qualificar as situações de aprendizagem dos estudantes com TEA. 

Nessa perspectiva, segue este eixo de análise do questionário aplicado aos docentes das 

escolas municipais da Diretoria Regional de São Miguel Paulista, a fim de avançar nas 

discussões a respeito das causas que tornam a ação pedagógica/metodológica a principal barreira 

de aprendizagem dos estudantes com TEA neste território. 

Diante dessas reflexões, a nossa formulação investigativa percorreu duas linhas de 

análise. Na primeira, utilizamos uma indagação fechada com direcionamento de opções de 

escolhas que, pela nossa atuação e reflexões docentes, causam impactos na ação 

pedagógica/metodológica, permitindo-nos quantificar, além de qualificar, as principais 

dificuldades para o desenvolvimento da ação pedagógica com os estudantes com TEA. Em 

seguida, indagamos de maneira aberta como são as estratégias pedagógicas de promoção de 
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interações e possibilidades de ampliação do desenvolvimento e aprendizagens dos estudantes 

com TEA de cada docente, o que nos permite acompanhar de maneira qualificada ao unir 

padrões (saturação que se apresentam as respostas/temas) as diversas experiências docentes e 

entender o fenômeno numa abordagem ampliada e discursiva. 

Para a primeira análise, observemos o Gráfico 2: Principais dificuldades no 

enfrentamento das barreiras pedagógicas/metodológicas. 
Gráfico 2.: Principais dificuldades no enfrentamento das barreiras pedagógicas/metodológicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evidente que todas as alternativas apresentadas sejam correlacionadas, mas é interessante a 

correlação entre as que se destacam como principais dificuldades:  

• Dificuldades na compreensão das necessidades especificas e da forma como os 

estudantes com TEA aprendem (60,9%) 

• Dificuldades de tempo e espaço para a diferenciação pedagógica, ou seja, no 

planejamento de ações que contemplem a diversidade de estilos de aprendizagens e de 

necessidades educacionais dos estudantes com TEA (60,9%) 

A apresentação e identificação, em igual proporção entre ambas, revelam que os professores 

da rede municipal de ensino no território de São Miguel Paulista reconhecem as fragilidades 

inicialmente formativas para reconhecer as necessidades dos estudantes com TEA, 

demonstrando comprometimento em aceitar e acolher a neurodiversidade. Eles identificam a 

importância e a disponibilidade de tempo e espaço para permitir, em seu planejamento 

pedagógico, a construção de estratégias de diferenciação pedagógica e ações que contemplem a 

diversidade de estilo e aprendizagem das necessidades educacionais dos estudantes com TEA. 

Isso demonstra responsabilidade e interesse docente em uma inclusão qualitativa que promova 

avanços na aprendizagem desses estudantes. 

Esse resultado expõe que os docentes atribuem importância em reconhecer a história de vida 

de seus estudantes, suas singularidades e ritmos no processo de aprendizagem, para que possam 

traçar estratégias coerentes com as potencialidades e seu desenvolvimento. Infelizmente, como 

aponta a pesquisa, os docentes julgam que falta arsenal teórico/metodológico para esta 

compreensão positiva e benéfica ao desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes com TEA. 

É nesse sentido complementar que também se apresenta outra grande dificuldade de superação: 

a barreira pedagógica/metodológica, as dificuldades na orientação, formação, mediação e 

acompanhamento do Centro de Formação e Acompanhamento à Inclusão (CEFAI). Essa 

fragilidade é reconhecida em segunda colocação, após o reconhecimento responsável das 

limitações docentes, permitindo-nos evidenciar a compreensão dos educadores da 
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corresponsabilidade formativa e acompanhamento do CEFAI na superação da barreira 

pedagógica/metodológica. 

O apontamento dessa tríade de dificuldades já nos permite esboçar, ou ao menos encarar, 

que é necessário fortalecer a formação docente, propiciar tempo e espaço de discussão teórico 

metodológico na unidade escolar, traçando estratégias de diferenciação pedagógica pertinentes 

ao respeito à inclusão e aprendizagem significativa de estudantes com TEA e intensificar a 

atuação do CEFAI. Obviamente, outras fragilidades de ordem pedagógica/metodológica são 

apresentadas no gráfico e têm sua relevância, mas circunscrevemo-nos às que obtiveram maior 

representatividade quantitativa. 

 Reconhecemos, em nossa trajetória e na exposição do referencial teórico-metodológico 

apresentado, a relevância do aspecto social e da interação para a aprendizagem e 

desenvolvimento dos sujeitos. Dessa forma, é importante averiguar como os docentes, em suas 

práticas pedagógicas/metodológicas, viabilizam a interação e a promoção da aprendizagem dos 

estudantes com TEA. Sabemos que é uma tarefa árdua por diferentes variáveis, desde o quadro 

clínico dos estudantes que possuem déficits na comunicação e na interação social impostos em 

seu desenvolvimento, até a tradição escolar que enfrenta dificuldades na mediação de interações 

mais proativas, as quais possibilitem aos estudantes maior inferência em suas relações e no 

processo de ensino-aprendizagem. Como já foi dito, mas é importante ressaltar, é comum 

encontrarmos ambientes escolares que restringem a interação entre os próprios estudantes e com 

os objetos do conhecimento, impondo um ensino direto de conceitos que, muitas vezes, se torna 

vazio de significado, e assim reprimem a aprendizagem e o desenvolvimento. 

Desta maneira, acreditamos que há correlação entre a ação docente que promova e 

estimule a interação com a aprendizagem, tornando-se também um enfrentamento na dissolução 

da barreira pedagógica/metodológica. Ao solicitarmos aos docentes que descrevessem, de 

maneira breve, como ele - professor(a)/educador(a) - promove interações e possibilidades de 

ampliação do desenvolvimento e aprendizagens aos estudantes com TEA, possibilita-nos 

averiguar, em análise categorial em discurso ampliado, como os professores das escolas 

municipais do território de São Miguel Paulista enfrentam as próprias limitações e dificuldades 

diante da maior barreira de aprendizagem aos estudantes com TEA (assim descrita pelos 

mesmos em nossa pesquisa): Barreiras pedagógicas/metodológicas. 

A pergunta foi apresentada de maneira livre e sem obrigatoriedade de resposta para a 

continuidade da pesquisa/questionário, mesmo assim obtivemos 89,6% de respostas, o que 

demonstra a responsabilidade dos docentes envolvidos com a seriedade e compromisso de nossa 

pesquisa. 

Diante dos diversos relatos das ações docentes na promoção da interação e da ampliação 

do desenvolvimento e aprendizagem, houve a constatação, em mais de uma resposta, de que a 

alta demanda de tarefas burocráticas e o número elevado de estudantes em sala de aula 

impactam no desenvolvimento de ações pedagógicas singulares que promovam interações de 

qualidade. Embora não fosse esse o objetivo principal dessa questão em nossa pesquisa, não 

podemos negligenciar essas vozes diante dessa também problemática da educação pública 

municipal. Situação que em muito já foi discutida, e que sabemos que quanto maior o número 

de estudantes em uma sala de aula, implicam em um aumento significativo de recursos e exigem 
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mais da formação e experiência docente. 

Feito este importante parênteses, passemos a analisar as respostas direcionadas ao foco 

da nossa questão e pesquisa.Agrupamos as respostas de acordo com as intencionalidades da 

ação docente na promoção da interação, aprendizagem e desenvolvimento. Assim estão 

distribuídas em dois grupos de respostas: Ações pedagógicas de estímulo a interação e a 

convivência, e. Ações pedagógicas de promoção a aprendizagem e desenvolvimento, por 

meio do acesso as atividades e áreas do conhecimento.  

 Decidimos por esse agrupamento para facilitar a análise, mas sabemos que essas ações 

atuam concomitantemente na interação e aprendizagem, já que acreditamos em uma relação 

intrínsecas entre elas. 

Ações Pedagógicas de estímulos a interação e a convivência dos estudantes com TEA. 

As práticas expostas que condizem as ações pedagógicas de estímulo a interação a 

convivência descritas pelos docentes municipais do território de São Miguel Paulista são: 

• Estímulo ao vínculo afetivo entre os estudantes. 

• Desenvolvimento de brincadeiras e ludicidade no ambiente escolar. 

• O trabalho pedagógico com jogos interativos e cooperativos. 

• Destaque, reconhecimento e valorização das habilidades individuais dos 

estudantes. 

• Exploração e circulação dos estudantes com TEA nos diferentes espaços da 

unidade escolar. 

• Comunicação Alternativa. 

• Desenvolvimento de rotina visual. 

Ações pedagógicas de promoção a aprendizagem e desenvolvimento, por meio do acesso as 

atividade e áreas do conhecimento. 

Neste sentido os docentes sujeitos de nossapesquisa, descreveram as seguintes ações: 

• Compreensão e aplicação do Desenho Universal da Aprendizagem. 

• Realização de atividades em duplas ou grupos. 

• Diversificação de materiais e estímulos sensoriais. 

• Acesso e apoio dos estagiários. 

• Parcerias com PAEE para adequações pedagógicas. 

• Adequações do currículo. 

• Adaptações de atividades. 

• O desenvolvimento de projetos pedagógicos. 

Ledo engano seria agora diante dos mais diferentes relatos de ações pedagógicas, supor 

que essas não tenham eficácia e que não impactem na redução das barreiras de aprendizagem 

pedagógicas/metodológicas. Afirmamos que os relatos aqui agrupados e categorizados 

impactam muito e permitem, em certa proporção, atenuar essa barreira. 

É evidente que, para ampliar e discutir o real impacto dessas ações na barreira de 

aprendizagem pedagógica/metodológica, teríamos que aprofundar nossa pesquisa em relação à 

observação dos discursos e suas práticas, e à constância das materialidades dessas ações 

pedagógicas. Mas já é possível, em breve análise, observar que os professores municipais de 
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São Miguel Paulista têm alcance teórico e prático das necessidades de qualificar a interação dos 

estudantes com TEA para o seu desenvolvimento social e cognitivo e soluções para que esses 

acessem as diferentes áreas do conhecimento, por meio de uma aprendizagem qualitativa e 

significativa. 

É perceptível que as estratégias didático-metodológicas citadas pelos docentes condizem 

com boas práticas e são associadas à abordagem sociointeracionista. Embora muito 

significativas, são generalistas e pouco específicas às situações de aprendizagem e necessidades 

dos estudantes com TEA. Essa limitada referência no discurso docente revela-nos uma demanda 

por estratégias didáticas metodológicas específicas e singulares para a eliminação de barreiras 

de aprendizagem desses estudantes. 

Quando os docentes citam estratégias mais específicas para a inclusão de estudantes 

autistas, partem para um leque de metodologias abordadas pelas terapias comportamentais 

possíveis no ambiente escolar, como é o caso da Comunicação Alternativa e a inserção de rotina 

visual.Essas estratégias, ao nosso ver, qualificam o acesso e a integração dos estudantes com 

TEA e, em nenhuma forma, invalidam concepções teórico-metodológicas. Neste sentido, os 

docentes assumem, em suas práticas, uma intersecção metodológica necessária para a 

eliminação de barreiras de aprendizagem. E, como já mencionamos, há aproximações entre a 

história-cultural, sociointeracionismo e ciências comportamentais no que diz respeito à 

aprendizagem. 

Acreditamos que outras práticas das ciências comportamentais são possíveis de ser 

aplicadas no ambiente escolar, sendo bem-vindas para auxiliar os estudantes com TEA, 

associadas às considerações e variáveis de aprendizagem desses estudantes em relação ao 

transtorno (formas como reagem aos estímulos do ambiente, variáveis do pensamento e 

comportamentos comuns), já que o autismo é uma condição bastante heterogênea. Respeitando 

também a identidade e singularidade desses alunos, assume-se uma postura didática 

fundamentada no modelo biopsicossocial, não negligenciando nenhum fator da concepção do 

indivíduo. Isso não nos coloca diante de uma pedagogia terapêutica, pelo contrário, permite, por 

meio da diferenciação pedagógica e reorganização de estratégias, um aprendizado sem barreiras. 

De fato, pode significar sucesso para a maior inclusão desses estudantes, com avanços 

qualitativos em seu desenvolvimento e aprendizagem. É importante destacar que a inserção de 

estratégias das ciências comportamentais, como no caso das rotinas visuais e da comunicação 

alternativa, ao serem aplicadas, não se restringem apenas aos estudantes com TEA, permitindo 

também o avanço de estudantes típicos e que possuem alguma dificuldade de aprendizagem. 

Os docentes mencionam o apoio e suporte pedagógico das ações dos estagiários que 

acompanham os estudantes com TEA com baixa funcionalidade e nível de suporte 3, e o 

trabalho colaborativo com o PAEE (Professor de Apoio Educacional Especializado), como 

benéficos para as situações de aprendizado e inclusão. A importância do fortalecimento e da 

atuação da rede de apoio, sobretudo da área da saúde, garantindo acesso terapêutico aos 

estudantes com TEA, é necessária e impacta positivamente no trabalho pedagógico. Essas ações 

são sentidas pelos docentes em sala de aula? É o que discutiremos em nosso último eixo de 

análise. 

Articulação entre a escola e a rede de apoio 
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 A intervenção terapêutica de uma equipe multidisciplinar da área da saúde promove 

melhor qualidade de vida para pessoas com TEA, estimulando-as a aprender novos 

comportamentos e habilidades, a socializar-se e a comunicar-se de maneira mais efetiva. É um 

direito fundamental para a promoção da saúde desses estudantes, bem como para garantir sua 

maior inserção social. 

Pensando no desenvolvimento pleno dos estudantes com TEA, a atuação terapêutica e 

multidisciplinar favorece as situações de aprendizagem escolar, pois propicia a ampliação do 

desenvolvimento e habilidades que serão requeridas em situações pedagógicas. 

A limitação de nossa pesquisa em ter os docentes como fonte preconiza como eles 

percebem, em sua atuação prática, a influência ou não da intervenção terapêutica 

multidisciplinar e seus efeitos no desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes. Não 

correlacionamos dados possíveis na rede municipal de educação sobre o acesso dos estudantes à 

rede de apoio e saúde. O que teremos aqui é apenas a percepção docente referente a esse acesso. 

Observemos o gráfico 3:               

Gráfico 3: A percepção dos docentes municipais de São Miguel Paulista, a respeito do acesso 

dos estudantes com TEA a rede apoio a saúde e acompanhamento terapêutico multidisciplinar. 

 

 

 

 

 

 

 

Infelizmente, a percepção docente mostra que na maioria dos casos os estudantes com 

TEA não tem acesso a intervenção terapêutica e multidisciplinar. E se acompanharmos o 

próximo gráfico 4, veremos que para a maioria dos docentes esse trabalho da rede de apoio 

favoreceria o trabalho pedagógico. 

Gráfico 4:  A relação da assistência a saúde dos estudantes com TEA e o trabalho pedagógico. 

 
 Diante desse quadro, podemos correlacionar que a falta de acesso às práticas terapêuticas 

multidisciplinares será um obstáculo para o trabalho pedagógico na superação das barreiras de 

aprendizagem, além de ser uma barreira de acessibilidade devido à importância dessas práticas 

para o bem-estar, saúde, vida e inclusão social das pessoas com TEA. 

Não muito distante dessa discussão, recentemente surgiu na rede municipal de educação 

uma polêmica em relação à figura do acompanhante terapêutico nas atividades escolares, que 
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seriam encaminhados às escolas municipais por convênios particulares por solicitação médica e 

familiar. 

A Secretaria Municipal de Educação, por meio da Coordenadoria Pedagógica 

(COOPED), posicionou-se contrária à atuação desse profissional na rede, resumidamente pelos 

princípios da educação especial numa perspectiva inclusiva, que não se baseia apenas no laudo 

médico desses estudantes, mas sim em sua história e desenvolvimento e no modelo 

biopsicossocial da deficiência. Além disso, a avaliação pedagógica que propõe estratégias para 

superar as barreiras do meio, enquanto a função desse profissional está vinculada à área da 

saúde e ao atendimento terapêutico e não escolar. Há também o serviço de apoio e suporte à 

inclusão escolar que já existem na rede, como o AVE (Auxiliar de Vida Escolar), que garante a 

higiene, alimentação e locomoção, entre outros auxílios constantes no cotidiano escolar, e o 

AEE (Atendimento Educacional Especializado), que oferece serviços de educação especial, 

educação bilíngue e serviços de apoio e eliminação de barreiras. 

Apesar da posição da rede municipal de educação, os docentes municipais de São 

Miguel Paulista observam de forma positiva a atuação do acompanhante terapêutico, conforme 

mostrado no Gráfico 5. 

Gráfico 5:  Consideração dos docentes municipais de São Miguel Paulista a respeito da atuação 

do Acompanhante Terapêutico durante o atendimento escolar 

 
 A oposição entre o que é previsto pela rede municipal de educação e a opinião dos 

docentes em relação à atuação do acompanhante terapêutico revela que existem fragilidades no 

suporte da rede de apoio para o acesso dos estudantes com TEA às intervenções terapêuticas, o 

que torna difícil superar as barreiras de aprendizagem. Nesse sentido, os docentes consideram a 

atuação do acompanhante terapêutico como uma possível tentativa de fortalecer essas ações. 

Nosso posicionamento aqui não é defender a necessidade dos acompanhantes 

terapêuticos, mas sim demonstrar que, enquanto não houver o fortalecimento das redes de apoio 

aos estudantes com deficiência, especialmente no caso dos estudantes com TEA, a educação 

especial numa perspectiva inclusiva continuará enfraquecida. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAL 

 

O percurso investigativo da nossa pesquisa permitiu-nos considerar que, mesmo com o 

acesso físico garantido para os estudantes com TEA nas escolas municipais da cidade de São 

Paulo, eles ainda enfrentam dificuldades para acessar a escola de forma integrada, 

desenvolvendo-se e aprendendo. Ao dar voz aos docentes que os recebem e acolhem no 
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território de São Miguel Paulista, foi possível constatar que a principal dificuldade de 

aprendizagem está relacionada com barreiras pedagógicas/metodológicas. Os docentes 

reconhecem suas limitações e desejam ampliar práticas pedagógicas e alternativas 

metodológicas embasadas nos preceitos de acessibilidade e alteridade, o que revela uma 

demanda por didática metodológica para a eliminação de barreiras de aprendizagem, que 

respeitem as necessidades específicas e as variáveis de aprendizagem destes estudantes. 

Consideramos que um bom caminho seria a intersecção da abordagem histórico-social e 

práticas didáticas das ciências comportamentais, como possibilidade de estimular e qualificar a 

interação dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).É significativa a 

relevância dada pelos docentes às ações de suporte e apoio à inclusão, para além do ambiente 

escolar, sobretudo na área da saúde, em intervenções terapêuticas e multidisciplinares, pois 

favorecem as situações de aprendizagem escolar ao propiciar a ampliação do desenvolvimento 

e habilidades que serão requeridas em situações pedagógicas. 

É evidente que os docentes se esforçam muito e inserem em suas práticas individuais 

reflexões sobre práticas inclusivas. A educação especial numa perspectiva inclusiva deve 

corroborar para proposições didáticas metodológicas para a superação desta barreira, além de 

ações de formação continuada docente. 

 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, F.S.; MACHADO, H.M; CAMPOS, M.F.D. Ensaio sobre aproximações entre 

Skinner e Vigotski no campo da aprendizagem. Revista Projeção e Docência, Brasília, v. 7, n. 2, 

p. 89-94,  2016. 

BORGES, M. Autismo – um silêncio ruidoso: perspectiva empírica sobre autismo no sistema 

regular de ensino. 2000. Monografia (Curso de estudos superiores especializado em educação). 

Escola Superior de Educação Jean Piaget de Almanda, Almanda. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Definição - Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) na criança. Brasília, 2021. 

CUNHA, E. Autismo e Inclusão. Psicopedagogia e práticas educativas na escola e na família. 3ª 

ed. Rio de Janeiro:Wak, 2011. 

LUCCI, Marcos A. Um estudo sobr3e as propostas de B.F. Skinner e as de L. S. Vygotsky: a 

contribuição de uma aproximação. 2004. Tese (Doutorado em Educação) – Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 

OLIVEIRA, M. K. de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. 

São Paulo: Scipione,1997. 


